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Resumo: Os camarões-rosa representam um importante recurso pesqueiro, com sete espécies distribuídas ao longo do Atlântico.

Estes camarões compartilham grande similaridade morfológica, ocorrendo em simpatria em diversas regiões, dificultando a

identificação e a definição dos seus limites de distribuição, cruciais para políticas de conservação. Este estudo avaliou a distribuição

potencial das espécies de camarões-rosa, utilizando modelagem de nicho ecológico. Foram utilizados: registros de ocorrência,

obtidos de diferentes bases de dados; variáveis ambientais, utilizadas como preditoras, após análises de correlação e

multicolinearidade, em cinco algoritmos. As previsões foram combinadas em um modelo Full Ensemble. Os resultados indicam que

Penaeus aztecus e P. duorarum apresentam uma distribuição potencial restrita ao Centro-Norte das Américas. As demais mostram

distribuições potenciais mais amplas, ao longo de quase toda a costa das américas, com as principais diferenças nos limites sul da

distribuição. É predito que P. isabelae se distribua da Flórida até a Bahia; P. notialis até o Espírito Santo; P. subtilis até São Paulo

e P. brasiliensis até o Rio Grande do Sul. Penaeus paulensis mostrou uma distribuição mais restrita à baixas temperaturas, do sul da

Bahia ao Rio Grande do Sul. Estudos prévios relatam a ocorrência de P. notialis na Bahia, dentro do seu nicho potencial, mas essa

informação não foi confirmada em estudos mais recentes e os limites de distribuição dessa espécie no Atlântico Sul ainda não estão

claros. Uma vez conhecendo o nicho fundamental dessas espécies é possível realizar uma avaliação da ocorrência das espécies,

como feito em estudo prévio para P. isabelae. Esses resultados servem de base para avaliações futuras que busquem compreender a

sobreposição de nicho dessas espécies, a relação entre a adequabilidade climática e a localização de estoques pesqueiros, assim

como esses estoques podem ser impactados em um cenário de alterações das condições climáticas futuras.
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